
URBACT III: Sessão de Apresentação
Participação das Cidades da Região do Norte

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte

Famalicão, 2 de junho de 2015



Introdução

1. Participação das Cidades da Região do Norte

1.1. URBACT I (2002 – 2006)

1.2. URBACT II (2007 – 2013)

1.3. Síntese Conclusiva

2. URBACT III (2014 – 2020)

Abordagem Integrada ao Desenvolvimento Territorial

Estrutura da apresentação



Programa Europeu de Cooperação Territorial URBACT

• Fomento do desenvolvimento urbano sustentável
integrado nas cidades europeias contribuindo para o
sucesso da Estratégia Europa 2020.

• Intercâmbio e a aprendizagem de boas práticas de
planeamento e gestão entre cidades europeias.

• Estabelecimento de redes temáticas entre cidades
europeias, de forma a construir referenciais de
intervenção para os grandes desafios urbanos que a
Comissão Europeia pretende implementar para o período
de programação 2014 – 2020.

• Não financia investimentos nem projetos piloto!
• Envolvimento de cerca de 550 cidades (de dimensão

variável) e os respetivos Grupos Suporte Local, mais de
61 projetos em cerca de 29 países, 7.000 stakeholders
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Principais Atividades URBACT

• Redes Transnacionais
• Capacitação
• Capitalização e Disseminação

Financiamento – Metodologia – Assessoria – Capacitação

Capitalização de partilha de conhecimento de boa práticas
sob a forma como as cidades estão a enfrentar os desafios
urbanos
• Universidades de Verão
• Ações de Formação para técnicos e representantes

políticos

Introdução 



URBACT I 2002 – 2006
Rede C.H.O.R.U.S._Cultural Heritage Operations For the
Regeneration of Urban Sites
Temática: O Património cultural no âmbito de "Operações para a
Regeneração Urbana“
Cidade Portuguesa: Vila do Conde
 Câmara Municipal de Vila do Conde

O projeto pretendeu acima de tudo identificar boas práticas de
projetos em curso nas cidades participantes relacionadas com o
projetos de reabilitação do patimónio cultural (ex: o caso do
edifício da Alfândega em Vila do Conde).

Rede PARTNERS 4 Action
Temática: Parcerias Público‐Privadas em Operações de
Regeneração Urbana

Cidade Portuguesa: Porto
Câmara Municipal do Porto
Produção de um Guião para o estabelecimento de parcerias
público privadas designado por "Public Private Partnership in
Urban Regerneration_A Guide to Opportunities and Practice"



Rede Temática C_TUR: Cruise Traffic and Urban
Regeneration

Temática: "Cidades Portuárias_ Turismo de Cruzeiros e
Reabilitação Urbana de Cidades Portuárias

Cidade Portuguesa:Matosinhos
 Câmara Municipal de Matosinhos
 APDL: Administração dos Portos do Douro e Leixões

Objetivos:

• Transformar, regenerar e adaptar as componentes do
sistema urbano, ambiental e portuário da cidade.

• Potenciar impactos económicos e sociais do turismo de
cruzeiros e da atividade portuária para a cidade de
Matosinhos.

• Planeamento, Gestão e Desenvolvimento do Turismo de
Cruzeiros no âmbito de uma estratégia de desenvolvimento
da Cidade portuária.

URBACT II 2007 ‐ 2013



Rede Temática EGTC: Expertising Governance for Transfrontier
Conurbations

Cidade Portuguesa: Chaves
 Câmara Municipal de Chaves

Objetivos:
• Experimentação de modelos de governança e estratégias comuns

integradas.
• Modelos de parceria e processos de capacitação/institucionalização.

Rede Temática JESSICA 4 Cities
Cidade Portuguesa: Porto
 Sociedade de Reabilitação Urbana do Porto

• Retirar o máximo benefício da iniciativa JESSICA, em articulação com o
Banco Europeu de Investimento (BEI).

• Desenvolver uma “JESSICA Toolbox for Cities” para capacitar as cidades
europeias no aproveitamento de forma eficaz das oportunidades
oferecidas pelo JESSICA.

URBACT II 2007 ‐ 2013



Rede Temática My Generation at WORK

Cidade Portuguesa: Braga

Câmara Municipal de Braga, Capital Europeia da Juventude 2012

Objetivos:

• Papel passivo da população jovem. Novos desafios exigem novas
soluções.

• Emprego sustentável e durável: Processos de readaptação
• Procura de emprego como um processo não linear de educação/

formação profissional.
• Desenvolvimento de "Curriculums" empresariais.
• Articulação entre a educação e o mercado de emprego com enfoque

especial na construção de competências e atitudes empreendedoras.
• Desenvolvimento de espaços criativos e potenciadores de negócio.
• Apoio a "Percursos" para a reintegração profissional de Jovens,

"segundas oportunidades", "conexões" com o mercado de emprego

URBACT II 2007 ‐ 2013



URBACT II 2007 ‐ 2013

Produção de uma Agenda Urbana Europeia, dividida
em 6 grandes temas. Um guião para a Implementação!

1. “Shrinking Cities”

2. “More Jobs: Better Cities” (Redes temáticas como a
ESIMEC, EUniverCities, PREVENT)

3. “Supporting Urban Youth Through Social Inovation

4. “How Cities Can Motivate Mobility Mindsets”

5. “Against Divided Cities”

6. “Building Energy Efficiency”



11 projetos aprovados
• 9 Redes Temáticas (“Thematic Network”)
• 2 Grupos de Trabalho (“Working Groups”)

Participação das Cidades da Região NORTE: Síntese Conclusiva



• Entidades participantes: Diversidade de instituições/entidades que integram a
participação de cidades da Região do Norte: Câmaras Municipais, Universidade,
Sociedade de Reabilitação Urbana (SRU), Administração Portuária, Freguesia e
uma Fundação.

• Padrão Territorial: Com a exceção da Cidade de Chaves, todas as outras redes
temáticas respeitam a cidades localizadas no litoral do território, com especial
relevância para a cidade do Porto (participação em 3 redes temáticas e um grupo
de trabalho).

• Temáticas: Verifica‐se nas primeiras redes aprovadas uma maior incidência para
as questões urbanas e do edificado (Reabilitação Urbana, Fundos de
Desenvolvimento Urbano, Vazios Urbanos, Iniciativa JESSICA, Património Cultural
reabilitado), sendo que destas, apenas a rede temática CTUR é dedicada ao
tema Cidades Portuárias). No âmbito da 3.ª Call, é de salientar a existência de
redes direcionadas para temáticas de caráter social e económico, dado o
enfoque conferido a estas dimensões na Estratégia Europa 2020 como a criação
de emprego, o empreendedorismo, a inclusão social: JOBTOWN,
MyGenerationatWork.

Participação das Cidades da Região NORTE: Ideias Chave



• Participação das CCDR : Depende da manifestação por parte da respetiva cidade,
através de convite formal, para que esta integre o Grupo de Ação Local (GAL). Vai
para além da sua função de Autoridade de Gestão de instrumentos de
financiamento, traduzindo‐se também em contributos sobre outras áreas
relacionadas com o desenvolvimento sustentável do Norte de Portugal (ambiente,
ordenamento do território, inclusão social, desenvolvimento económico).

• Escala territorial: Existência de diferentes territórios de atuação das redes em
análise, o que evidencia a flexibilidade e grande latitude do Programa face às áreas
de intervenção.

• Instrumentos de Financiamento: A análise até ao momento efetuada permite
concluir pela existência de um elevado potencial de “elegibilidade” dos projetos
identificados e maturados no âmbito de redes temáticas, sendo que alguns
beneficiaram já de diversos instrumentos financeiros no âmbito do atual período de
programação 2007 – 2013.

Participação das Cidades da Região NORTE: Ideias Chave



Aprovação: Adotado em 12 de dezembro de 2014
Entidade Gestora: Comissariat Général à L’Egalité des Territoires” (CGET, França)
Beneficiários: Cidades dos 28 Estados membros da UE + Noruega e Suiça, aos
quais podem aderir diversos parceiros como por exemplo Autoridades Regionais,
Universidades e centros de investigação

4 objetivos específicos:
• Melhorar a capacidade das cidades na implementação de práticas e elaboração

de planos integrados e com elevado grau de participação pública.
• Melhorar a metodologia de elaboração de estratégias de desenvolvimento

urbano sustentável
• Melhorar a implementação dos Planos Integrados para o desenvolvimento

urbano sustentável
• Assegurar que técnicos e representantes políticos aumentam o acesso ao

URBACT e partilham “know how” em todos as dimensões da da politica urbana

URBACT III 2014 ‐ 2020



3 TIPOS DE REDES

1. “Redes de Planeamento de Ação”
2. “Redes de Implementação”
3. “Redes de Transferência”

Calendários precisos para as outras duas Calls serão lançadas em 2016 (redes de
implementação e redes de transferência)

Conceito de cidade: De “geometria” territorial variável, Cidades, municípios e vilas
(sem limiar de população), com níveis de governação flexível, municipal,
inframunicipal (freguesias e bairros), autoridades regionais e metropolitanas,
aglomerações organizadas

As REDES DE PARCEIROS serão cofinanciadas até 85% pelo FEDER no que se refere a
cidades localizadas em regiões de Transição e de Fraco Desenvolvimento

URBACT III 2014 ‐ 2020



URBACT III 2014 ‐ 2020
1. Redes de Planeamento de Ação” – 1ª Call decorre entre 30

março e 16 de junho 2015
Objetivo: Apoio para a elaboração de estratégias de
desenvolvimento urbano sustentável
Para quem? Cidades que partilham problemas em comum
Outputs:
Estratégia + Planos de Ação Integrada para operacionalização
Aprendizagem e Recomendações para as Cidades Europeias
Parceiros: 8 – 12 cidades parceiras, 3 parceiros não/cidades

2. Redes de Implementação
Objetivo: Apoio à implementação das estratégias/planos de ação
integrados
Para quem? Cidades que se encontram a implementar
estratégias territorias (ex: PAL, ITI, DLBC)
Outputs:
Planos de monitorização
Aprendizagem e Recomendações para as Cidades Europeias
Parceiros: 8 – 12 cidades parceiras, 3 parceiros não/cidades



3. Redes de Transferência
Apoio a cidades para a transferência de boas práticas
Outputs: Transferência de boas práticas nas cidades recetoras;
Aprendizagem e recomendações para as cidades europeias
6‐8 parceiros, 3 parceiros não/cidades
Sítios a consultar:
http://urbact.eu/
https://synergie‐cte.asp‐public.fr/
http://urbact‐ndp.dgterritorio.pt
Contactos exploratórios:
• “Corridors: Functional Approaches (Functional Economical

Areas‐FEA)” com base na experiência de Londres, Belfast e
Dublin

• “Energy Efficiency and Low carbon economy”, Cesena
• A questão energética no planeamnetro urbano, Região do

Languedoc (França)
• Áreas criticas urbanas (ZUS), Clermont‐Ferrand

URBACT III 2014 ‐ 2020



1.ª Call: Informações a Reter

• Período temporal: 30 de março a 16 de junho 2015
• Temática: Incidência sobre todos os OT, apesar de ser valorado 1, 4, 6, 8 e 9
• 20 “Action Planning Network”
3 momentos:

Call: submissão por parte do Lead Partner (elegibilidade + apoio do Painel de avaliadores)

2 Fases:
FASE 1: 6 meses (para consolidação)
Candidaturas apresentadas apenas por Cidades!
Robustecimento do base line study, pagam as despesas mesmo que a rede não seja
aprovada!

FASE 2: 24 meses (implementação e troca de transferência de atividades)

Custo máximo: Entre 600.000 e 750,000€

URBACT III 2014 ‐ 2020



Objetivo Temático (OT)*

OT1. Reforçar a investigação, o desenvolvimento tecnológico e a inovação

OT2. Melhorar o acesso às TIC 

OT3. Reforçar a competitividade das PME

OT4. Apoiar a transição para uma economia de baixo teor de carbono em todos os setores 

OT5. Promover a adaptação às alterações climáticas e a prevenção e gestão dos riscos 

OT6. Preservar e proteger o ambiente e promover a utilização eficiente dos recursos 

OT7. Promover transportes sustentáveis e eliminar os estrangulamentos nas principais infraestruturas das 
redes 

OT8. Promover a sustentabilidade e a qualidade do emprego e apoiar a mobilidade dos trabalhadores 

OT9. Promover a inclusão social e combater a pobreza e a discriminação 

OT10. Investir na educação, na formação e na formação profissional para a aquisição de competências e a 
aprendizagem ao longo da vida 

Objetivos Temáticos: URBACT cobre 10 dos 11 objetivos temáticos

URBACT III 2014 ‐ 2020
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• Mosaico territorial: Área de atuação da CCDR‐Norte, AMP, CIM, 86 municípios e 2028
freguesias). Enorme potencial regional que deverá ser otimizado no âmbito do
próximo período de programação do Programa URBACT III 2014 – 2020

Abordagem Integrada ao Desenvolvimento Territorial 
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